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Como dona Flor, Hugo Motta pauta 
a semana para seus dois maridos

TALES FARIA - PÁGINA 2

PÁGINA 6

PL entra com ação no TSE por desfile. Janja teria usado avião da FAB para reunião com escola

DORA KRAMER

Cada um no 
seu quadrado 
político

PÁGINA 4

MOLICA

Vidas que 
tropeçam 
na poesia

PÁGINA 2

Guarulhos 
vota 
benefícios 
à CDHU

Escola 
opera com 
energia 
precária

DER-SP 
precisará 
recuperar 
SP-425

Três anos 
da tragédia 
em São 
Sebastião

Apreensão 
de drogas 
aumenta 
oito vezes

Datena 
perde ação 
contra 
Marçal

PÁGINA 14

PÁGINA 12

PÁGINA 12

PÁGINA 16

PÁGINA 17

PÁGINA 17

Uma escola estadual locali-

zada na zona oeste da capital 

paulista está há cerca de dois 

meses sem fornecimento regu-

lar de energia elétrica. A situa-

ção começou após o furto de 

cabos que atendiam a unidade.

A Justiça determinou que o 
Estado de São Paulo, atravé 
do Departamento de Estradas 
e Rodagem (DER), execute 
obras de recuperação na Ro-
dovia Assis Chateaubriand.

64% aprovam sede do 
Governo no centro

PÁGINA 13

A proposta de instalar uma nova sede do 
Governo do Estado de São Paulo na região 

central da capital é vista como positiva por 64% 
dos moradores da cidade, segundo Datafolha 

Divulgação/Governo de SP

PÁGINA 32

O fim de semana de 
encerramento do Carnaval 
de Rua de São Paulo foi 
marcado por números 
impressionantes e 
protagonismo de grandes 
artistas. No circuito do 
Ibirapuera, Pedro Sampaio 
reuniu cerca de 2 milhões 
de pessoas, enquanto Léo 
Santana levou mais de 1,1 
milhão de foliões ao bloco 
“Vem com o Gigante”, 
consolidando a força dos 
megablocos na capital 
paulista e fechando a folia 
com multidões nas ruas, 
reafirmando o 

crescimento da festa.

Megablocos arrastam milhões de foliões no Ibirapuera
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Carnaval não acabou para Lula

Investimento 
estimado em 
R$ 6 bilhões; 
novo Centro 

Administrativo 
prevê sete 
edifícios


